
REABILITAÇÃO DO PACIENTE AMPUTADO 

T A N A K A . A.P . 
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A ampu tação de um ou ma i s m e m b r o s p o d e ocor re r d e v i d o às compl i cações vascu la res , t r a u m a t i s m o s , de fo rmidades congêni tas 

e tumores . A p ó s a c i ru rg ia de a m p u t a ç ã o o pac ien te p r o c u r a o G r u p o de P ró teses e Ór t e ses do Inst i tu to de Or toped ia e 

T raumato log ia do H C / F M U S P por ind icação do m é d i c o q u e o ope rou , ou por ou t ro pac ien te q u e f reqüenta ou freqüentou o 

Grupo ou pela c o m u n i d a d e em q u e mora . O G r u p o de Próteses e Ór teses é fo rmado por u m a equ ipe mul t id isc ipl inar , seus 

profiss ionais são: M é d i c o Or toped i s t a . M é d i c o Fisiatra, F is io terapeuta , Te rapeu t a O c u p a c i o n a l , Ass i s ten te Social , Psicóloga, 

Fnfermeira . Prolé t ico e "Nutricionista. Q u a n d o o pac ien te c h e g a ao G r u p o ele é ava l i ado por t odos os prof iss ionais e após essas 

aval iações iniciais ele é c o n s i d e r a d o ap to ou não para o t r a t amen to de reabi l i tação. A o ser cons ide r ado ap to inicia-se o processo 

de reabi l i tação física, esse p roces so é d iv id ido em duas fases, a p r ime i ra é a fase pré pro té ica e a S e g u n d a é a fase pós protéica. 

N a fase pré pro té ica é o r i en t ado a c ines io te rap ia ; p o s i c i o n a m e n t o do coto e en fa ixamen to , c o m o obje t ivo de fortalecer e a longar 

o coto . o m e m b r o do ou t ro lado e os m e m b r o s super io res : evi tar p o s i c i o n a m e n t o s v ic iosos q u e p o s s a m levar a u m a retração 

muscula r do coto e d iminu i r o e d e m a res idual e m o d e l a r o coto . A p ó s essa fase, é feita a p rescr ição da pró tese pelo Médico 

Or topedis ta ou M é d i c o Fisiatra , a p rescr ição d e p e n d e do valor, do peso da pró tese e de ind iv íduo para ind iv íduo . Q u a n d o a 

prótese é con fecc ionada o pac ien te inicia a fase pós protéica, nessa fase é o r i en tado exerc íc ios de t ransferência de peso em cima 

da prótese : a marcha : e exe rc íc ios de p rop r iocepções . O pac ien te recebe alta do G r u p o q u a n d o es t iver ap to a caminha r sem 

auxí l io de out ras pessoas i n d e p e n d e n t e da d i s tânc ia percorr ida , p o d e n d o lazer uso de a lgum m e i o auxi l iar c o m o bengala , 

andador e mule tas c a n a d e n s e s . 

TREINAMENTO DA MUSCULATURA RESPIRATÓRIA NAS DOENÇAS NEUROMUSCULARES 

H A Y A S H I . M . C . B . 

e m a i 1: c w li ay as h i (a) u o 1. c o m. b r 

D e n t r e as i n ú m e r a s d o e n ç a s n e u r o m u s c u l a r e s e x i s t e n t e s , c i t a r e m o s a P o l i r r a d i c u l o n e u r i t e ( P R N ) , a M i a s t e n i a G r a v i s e a 

E s c l e r o s e La te ra l A m i o t r ó f i c a ( E L A ) , as q u a i s e v o l u e m c o m f r a q u e z a da m u s c u l a t u r a r e s p i r a t ó r i a n e c e s s i t a n d o de t re ina ­

m e n t o m u s c u l a r r e s p i r a t ó r i o . A f r a q u e z a m u s c u l a r v e n t i l a t ó r i a p r e d i s p õ e à fad iga . C o n c e i t u a l m e n t e f ad iga é a p e r d a da 

c a p a c i d a d e de d e s e n v o l v e r fo rça e /ou v e l o c i d a d e r e s u l t a n t e d a s o b r e c a r g a m u s c u l a r , a qua l é r eve r s íve l c o m o r e p o u s o . 

N e s t a fase de fad iga é n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , o r e p o u s o m u s c u l a r r e s p i r a t ó r i o a t r a v é s d a v e n t i l a ç ã o m e c â n i c a pa ra abo l i r o 

t r aba lho r e s p i r a t ó r i o . F f u n d a m e n t a l a s s o c i a r f a r m a c o t e r a p i a , f i s io t e rap ia r e s p i r a t ó r i a e s u p o r t e n u t r i c i o n a l a d e q u a d o . 

Fs te p r o c e s s o , m u i t a s v e z e s , t e n d e a d e t e r i o r a r a força do m ú s c u l o v e n t i l a t ó r i o , ou seja a c e n t u a a f r a q u e z a j á ex i s t en t e . Por 

f raqueza e n t e n d e - s e a c o n d i ç ã o n a qua l o m ú s c u l o n ã o é c a p a z de g e r a r fo rça e /ou v e l o c i d a d e , n ã o r e v e r t e n d o c o m o 

r e p o u s o . P o r t a n t o é f u n d a m e n t a l u m r e c u r s o e s p e c í f i c o p a r a r e c u p e r a r a força m u s c u l a r r e sp i r a tó r i a . A s v a r i á v e i s q u e 

a u x i l i a m na i n d i c a ç ã o d o t r e i n a m e n t o m u s c u l a r r e s p i r a t ó r i o s ã o : - P I m a x m e n o r q u e - 2 0 c m H 2 0 ; - C V m e n o r q u e 15 ml / 

kg. D i v i d i m o s o t r e i n a m e n t o e m d u a s fases . A p r i m e i r a , q u a n d o o p a c i e n t e e n c o n t r a - s e e m v e n t i l a ç ã o m e c â n i c a , c l in ica ­

m e n t e e s t áve l , c o m d e s m a m e dif íc i l d o v e n t i l a d o r , i n i c i a m o s o t r e i n a m e n t o m u s c u l a r no v e n t i l a d o r c o m r e d u ç ã o da sen­

s ib i l i dade do v e n t i l a d o r , c o m p r e s s ã o d e s u p o r t e de 5 c m H 2 0 , p e e p igual a z e r o , d e 2 0 m i n u t o s à 3 0 m i n u t o s , 3 vezes ao 

dia. A S e g u n d a fase é q u a n d o o d e s m a m e d o v e n t i l a d o r é p o s s í v e l , i n i c i a n d o - s e o t r e i n a m e n t o c o m " t h r e s h o l d " com 4 0 % 

à 5 0 % da P I m a x de 2 0 m i n u t o s à 3 0 m i n u t o s , 3 v e z e s ao d ia . D u r a n t e o t r e i n a m e n t o m u s c u l a r d e v e m o s o b s e r v a r s ina is de 

fadiga m u s c u l a r r e s p i r a t ó r i a , c o m o a u m e n t o da F C , a u m e n t o d a f r e q ü ê n c i a r e sp i r a tó r i a , q u e d a d a S A T 0 2 , a l t e r ação do 

v o l u m e c o r r e n t e e a l t e r a ç ã o d o p a d r ã o r e s p i r a t ó r i o . 


